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emos o Cust

ustos Fixos 

NIDADE 

R$/mês 

R$/mês 

R$/mês 

R$/mês 

R$/mês 
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ar o número 

o = 176 x 12 =

entos no ano

= 477 x 2 = 9

l = 954 x 150

. ano = 2112

nhão.ano = 14

o.ano = R$ 1
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rroviária apr

e outros que 

uperestrutura

nfra e Meio A

ipamentos de

taleiros de So

Manutenção 

ela 31 – Cust
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bela 32. 

stos Operacio

2

2.

45

resenta, com

serão depend

a da Via 

Ambiente 

e Via 

olda 

Industrial 

os Variáveis
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econômica, 

o minério de

etada. 

ocomotivas, 

riores, apenas

o minério de 

u-se: 

de combustí

dos no Tabel

os e Variávei
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e: IBGE) 

iderou-se ne

a da populaç

o do Maranh

emissa é que

 

Participação

zou-se a sis

enciais própr

mado de alug

uel se não v

tórios Metod
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LIÁRIA DAS

rem da valor

nsiderando e

nte, a região

o de Belém c
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Imóvel 
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Uso das Prem
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na geração d
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necessários a

a estimula a p

nstrução, tem

regos pelo ef

s de trabalh

o grande, co

inteiros, serv

ue os empreg

o pessoal lig

outro ganho,
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Ajudant

Total G

a forma temo

Gasto com M

Para cada 100
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pregos novos

28,0 milhões

28,0 x 47/10

54/100 = R$

ção 20%, 40%

stos estão na 
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R$ Milhões 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Total da Ferrovia       729,0    1.335,0    1.380,8         58,7         63,3         69,2       505,4       511,7       106,2       106,5       111,8       121,6       133,4       151,4       138,2 

Locomotivas         79,0         20,0         34,0         20,0         20,0         20,0         20,0         20,0         20,0         15,0         15,0         15,0         15,0         15,0         15,0 
Vagão            -         223,5       257,7         38,7         43,3         48,2       485,4       491,7         86,2         91,5         96,8       103,1       109,5       116,2       123,2 
Oficinas       100,9           2,3           0,0           0,0           0,0           0,9           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           3,5           8,9         20,2           0,0 
Sistemas         16,0         32,1         32,1            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -   
Infraestrutura + canteiro - OAE       192,4       384,7       384,7            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -   
Superestrutura       207,5       414,9       414,9            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -   
Obras de arte especiais         71,2       142,4       142,4            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -   
Aquisição e desapropriação           2,3           4,5           4,5            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -   
Supervisão/Administração         36,4         72,8         72,8            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -   
Investimentos ligados a manutenção         18,8         37,7         37,7            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -   
Prédios admin./dorm. Equip.           4,6 
Total Geral 729,0 1.335,0 1.380,8 58,7 63,3 69,2 505,4 511,7 106,2 106,5 111,8 121,6 133,4 151,4 138,2

R$ Milhões 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041 TOTAL GERAL

Total da Ferrovia       146,3       154,4       163,9         15,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0            -              -                 6.001,8 

Locomotivas         15,0         15,0         15,0         15,0            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -                    403,0 
Vagão       131,3       139,4       148,9            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -                 2.734,7 
Oficinas           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0           0,0            -              -                    136,8 
Sistemas            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -                      80,1 
Infraestrutura + canteiro - OAE            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -                    961,8 
Superestrutura            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -                 1.037,3 
Obras de arte especiais            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -                    355,9 
Aquisição e desapropriação            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -                      11,3 
Supervisão/Administração            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -                    182,0 
Investimentos ligados a manutenção            -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -              -                      94,2 
Prédios admin./dorm. Equip.                      4,6 
Total Geral 146,3 154,4 163,9 15,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.001,8

CRONOGRAMA DOS INVESTIMENTOS DA FERROVIA AÇAILÂNDIA - BELÉM

ANEXO 1



Ano 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028

Superestrutura da via 12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924         

Infra e meio ambiente 635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709              

Equipamentos de via 3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719           

Estaleiros de solda 2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983           

Água, Energia e Manut. Ind. 275.000          385.000          385.000          385.000          385.000          385.000          440.000          440.000          440.000          440.000          440.000          660.000          660.000          660.000              

Locomotivas 2.955.887       3.706.555       4.942.285       15.205.867     7.024.639       8.165.299       10.135.525     14.891.053     10.174.097     10.339.397     11.529.661     21.744.863     13.518.155     13.683.455         

Vagões 7.943.005       3.557.160       8.189.645       58.022.647     13.888.677     12.128.200     45.642.460     95.816.638     49.682.638     24.626.701     58.086.561     108.260.739   62.126.739     37.070.802         

Combustível 15.352.594     15.998.141     16.678.127     17.395.304     18.152.755     108.973.712   113.383.438   117.984.011   122.784.678   127.795.236   133.026.077   138.488.231   144.193.419   150.154.113       

Pessoal de infra,super, AMV e solda 13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600         

Maquinistas, pátio e manobradores 2.183.501       2.495.301       2.851.626       3.258.834       3.724.191       4.256.000       4.362.797       4.472.274       4.584.498       4.699.538       4.817.465       4.938.351       5.062.270       5.189.299           

Total 62.043.921     59.476.093     66.380.618     127.601.588   76.509.197     167.242.146   207.298.155   266.937.911   220.999.845   201.234.807   241.233.699   307.426.119   258.894.518   240.091.604       

Ano 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041 Total

Superestrutura da via 12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     12.449.924     336.147.957       

Infra e meio ambiente 635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          635.709          17.164.137         

Equipamentos de via 3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       3.565.719       96.274.425         

Estaleiros de solda 2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       2.719.983       73.439.528         

Água, Energia e Manut. Ind. 660.000          660.000          660.000          660.000          660.000          660.000          660.000          660.000          660.000          660.000          660.000          660.000          660.000          14.960.000         

Locomotivas 15.653.681     20.409.295     20.409.295     20.409.295     20.409.295     20.409.295     20.409.295     20.409.295     20.409.295     20.409.295     20.409.295     20.409.295     20.409.295     418.344.608       

Vagões 70.547.182     120.701.590   120.701.590   120.701.590   120.701.590   120.701.590   120.701.590   120.701.590   120.701.590   120.701.590   120.701.590   120.701.590   120.701.590   2.165.858.259    

Combustível 156.383.595   162.896.032   162.896.032   162.896.032   162.896.032   162.896.032   162.896.032   162.896.032   162.896.032   162.896.032   162.896.032   162.896.032   162.896.032   3.351.495.816    

Pessoal de infra,super, AMV e solda 13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     13.962.600     376.990.197       

Maquinistas, pátio e manobradores 5.319.516       5.453.000       5.453.000       5.453.000       5.453.000       5.453.000       5.453.000       5.453.000       5.453.000       5.453.000       5.453.000       5.453.000       5.453.000       127.651.462       

Total 281.897.909   343.453.852   343.453.852   343.453.852   343.453.852   343.453.852   343.453.852   343.453.852   343.453.852   343.453.852   343.453.852   343.453.852   343.453.852   6.978.326.389    

GASTOS COM A OPERAÇÃO DA FERROVIA

ANEXO 2



PRODUTO ORIGEM DESTINO Unidade 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

SOJA Goiânia - GO Belém - PA t 39.110 40.801 42.565 44.406 46.326 48.329 50.419 52.599 54.873 56.444 58.059 59.721 61.431 63.189 64.998
SOJA Luziânia - GO Belém - PA t 305.510 318.720 332.502 346.880 361.879 377.527 393.852 410.882 428.649 440.918 453.539 466.521 479.874 493.610 507.739
SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA t 1.182.603 1.233.740 1.287.088 1.342.742 1.400.803 1.461.375 1.524.566 1.590.490 1.659.264 1.706.757 1.755.610 1.805.862 1.857.552 1.910.721 1.965.412
SOJA Goiás - GO Belém - PA t 17.502 18.259 19.048 19.872 20.731 21.628 22.563 23.539 24.556 25.259 25.982 26.726 27.491 28.278 29.087
SOJA Niquelândia - GO Belém - PA t 63.908 66.671 69.554 72.562 75.700 78.973 82.388 85.950 89.667 92.233 94.873 97.589 100.382 103.256 106.211
SOJA Araguaína - TO Belém - PA t 183.904 191.856 200.152 208.807 217.836 227.255 237.082 247.334 258.028 265.414 273.011 280.826 288.864 297.132 305.637
SOJA Palmas - TO Belém - PA t 367.171 383.048 399.611 416.891 434.917 453.723 473.343 493.810 515.163 529.909 545.077 560.679 576.727 593.235 610.215
SOJA Rio Verde - GO Belém - PA t 1.882.399 1.963.795 2.048.711 2.137.299 2.229.718 2.326.132 2.426.716 2.531.649 2.641.120 2.716.717 2.794.479 2.874.466 2.956.743 3.041.375 3.128.429
SOJA Balsas - MA Belém - PA t 808.247 843.196 879.657 917.694 957.375 998.773 1.041.961 1.087.016 1.134.019 1.166.479 1.199.867 1.234.212 1.269.539 1.305.877 1.343.256
FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA t 347.668 355.838 364.200 372.758 381.517 390.482 399.658 409.050 418.662 425.195 431.831 438.570 445.414 452.364 459.424
FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA t 168.867 172.835 176.897 181.053 185.308 189.663 194.119 198.681 203.350 206.523 209.746 213.019 216.343 219.719 223.148
FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA t 1.281.406 1.311.518 1.342.337 1.373.880 1.406.165 1.439.208 1.473.028 1.507.642 1.543.070 1.567.150 1.591.606 1.616.444 1.641.669 1.667.288 1.693.306
FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA t 8.345 8.541 8.742 8.947 9.157 9.373 9.593 9.818 10.049 10.206 10.365 10.527 10.691 10.858 11.027
ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA t 3.712 3.847 3.986 4.131 4.280 4.436 4.597 4.763 4.936 5.055 5.176 5.300 5.428 5.558 5.692
ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA t 12.449 12.900 13.368 13.853 14.355 14.876 15.416 15.975 16.554 16.952 17.359 17.776 18.203 18.641 19.089
ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA t 1.803 1.868 1.936 2.006 2.079 2.155 2.233 2.314 2.398 2.455 2.514 2.575 2.636 2.700 2.765
ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA t 13.682 14.178 14.692 15.225 15.777 16.349 16.942 17.557 18.194 18.631 19.078 19.537 20.006 20.487 20.979
ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA t 886 918 951 986 1.022 1.059 1.097 1.137 1.178 1.206 1.235 1.265 1.296 1.327 1.359
MILHO Goiânia - GO Belém - PA t 18.590 19.340 20.120 20.931 21.776 22.654 23.568 24.518 25.507 26.188 26.888 27.606 28.344 29.101 29.878
MILHO Luziânia - GO Belém - PA t 43.431 45.183 47.005 48.901 50.873 52.925 55.060 57.281 59.591 61.183 62.817 64.495 66.218 67.987 69.803
MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA t 281.932 293.303 305.133 317.440 330.244 343.563 357.420 371.836 386.834 397.167 407.777 418.670 429.854 441.337 453.126
MILHO Goiás - GO Belém - PA t 2.190 2.278 2.370 2.466 2.565 2.669 2.776 2.888 3.005 3.085 3.168 3.252 3.339 3.428 3.520
MILHO Niquelândia - GO Belém - PA t 6.258 6.510 6.773 7.046 7.330 7.626 7.934 8.254 8.586 8.816 9.051 9.293 9.541 9.796 10.058
MILHO Rio Verde - GO Belém - PA t 162.426 168.977 175.793 182.883 190.259 197.933 205.916 214.221 222.862 228.815 234.928 241.203 247.647 254.262 261.054
AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA t 51.402 54.145 57.035 60.080 63.286 66.664 70.222 73.970 77.918 80.666 83.512 86.457 89.507 92.664 95.932
AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA t 79.343 83.578 88.039 92.737 97.687 102.901 108.393 114.178 120.273 124.515 128.907 133.453 138.161 143.034 148.079
ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA t 0 0 0 0 0 0 0 0 399.160 449.361 505.876 569.498 641.122 721.754 812.527
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA t 294 307 320 334 348 363 379 395 412 426 441 456 471 488 504
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA t 110 115 120 125 130 136 142 148 154 159 165 171 176 182 189
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA t 122.986 128.285 133.811 139.576 145.590 151.862 158.405 165.229 172.348 178.238 184.329 190.628 197.143 203.880 210.848
CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO Unid 20' 423 491 569 660 766 889 1.031 1.196 1.388 1.563 1.759 1.980 2.229 2.509 2.825
CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO Unid 20' 571 662 769 892 1.034 1.200 1.392 1.615 1.874 2.027 2.193 2.373 2.567 2.778 3.005
CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO Unid 20' 1.095 1.270 1.474 1.710 1.984 2.301 2.670 3.097 3.593 4.045 4.553 5.125 5.769 6.494 7.310
CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO Unid 40' 571 662 769 892 1.034 1.200 1.392 1.615 1.874 2.027 2.193 2.373 2.567 2.777 3.005
CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO Unid 40' 1.897 2.201 2.553 2.962 3.436 3.987 4.625 5.366 6.225 6.735 7.286 7.883 8.529 9.227 9.983
CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO Unid 40' 1.325 1.537 1.783 2.069 2.400 2.784 3.230 3.748 4.348 4.704 5.089 5.506 5.957 6.445 6.973
MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA t 0 0 0 0 0 0 0 0 50.000.000 52.110.943 54.311.008 56.603.957 58.993.712 61.484.360 64.080.160
TOTAL GRÃOS E DERIV tu 7.458.134 7.744.551 8.042.517 8.352.511 8.675.035 9.010.612 9.359.785 9.723.123 10.500.378 10.812.124 11.137.266 11.476.797 11.831.812 12.203.528 12.593.292

TOTAL CONTEINERES UNID 5.882 6.824 7.917 9.184 10.655 12.361 14.340 16.637 19.301 21.100 23.074 25.240 27.618 30.231 33.101

TOTAL MINÉRIO DE FERRO tu 0 0 0 0 0 0 0 0 50.000.000 52.110.943 54.311.008 56.603.957 58.993.712 61.484.360 64.080.160
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ANEXO 3

PROJEÇÃO DO VOLUME, PRODUÇÃO, PRODUTO MÉDIO E RECEITA DOS TRANSPORTES DA FERROVIA NORTE - SUL QUE INFLUENCIA O TRECHO AÇAILÂNDIA - BELÉM

PRODUTO ORIGEM DESTINO Unidade 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041

SOJA Goiânia - GO Belém - PA t 66.858 68.772 70.740 72.765 72.765 72.765 72.765 72.765 72.765 72.765 72.765 72.765 72.765 72.765 72.765
SOJA Luziânia - GO Belém - PA t 522.272 537.221 552.598 568.415 568.415 568.415 568.415 568.415 568.415 568.415 568.415 568.415 568.415 568.415 568.415
SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA t 2.021.669 2.079.536 2.139.059 2.200.286 2.200.286 2.200.286 2.200.286 2.200.286 2.200.286 2.200.286 2.200.286 2.200.286 2.200.286 2.200.286 2.200.286
SOJA Goiás - GO Belém - PA t 29.920 30.776 31.657 32.563 32.563 32.563 32.563 32.563 32.563 32.563 32.563 32.563 32.563 32.563 32.563
SOJA Niquelândia - GO Belém - PA t 109.251 112.378 115.595 118.904 118.904 118.904 118.904 118.904 118.904 118.904 118.904 118.904 118.904 118.904 118.904
SOJA Araguaína - TO Belém - PA t 314.385 323.384 332.640 342.162 342.162 342.162 342.162 342.162 342.162 342.162 342.162 342.162 342.162 342.162 342.162
SOJA Palmas - TO Belém - PA t 627.682 645.648 664.129 683.138 683.138 683.138 683.138 683.138 683.138 683.138 683.138 683.138 683.138 683.138 683.138
SOJA Rio Verde - GO Belém - PA t 3.217.976 3.310.085 3.404.831 3.502.288 3.502.288 3.502.288 3.502.288 3.502.288 3.502.288 3.502.288 3.502.288 3.502.288 3.502.288 3.502.288 3.502.288
SOJA Balsas - MA Belém - PA t 1.381.704 1.421.254 1.461.935 1.503.780 1.503.780 1.503.780 1.503.780 1.503.780 1.503.780 1.503.780 1.503.780 1.503.780 1.503.780 1.503.780 1.503.780
FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA t 466.593 473.875 481.270 488.780 488.780 488.780 488.780 488.780 488.780 488.780 488.780 488.780 488.780 488.780 488.780
FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA t 226.631 230.167 233.759 237.407 237.407 237.407 237.407 237.407 237.407 237.407 237.407 237.407 237.407 237.407 237.407
FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA t 1.719.731 1.746.568 1.773.824 1.801.505 1.801.505 1.801.505 1.801.505 1.801.505 1.801.505 1.801.505 1.801.505 1.801.505 1.801.505 1.801.505 1.801.505
FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA t 11.200 11.374 11.552 11.732 11.732 11.732 11.732 11.732 11.732 11.732 11.732 11.732 11.732 11.732 11.732
ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA t 5.829 5.969 6.112 6.259 6.259 6.259 6.259 6.259 6.259 6.259 6.259 6.259 6.259 6.259 6.259
ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA t 19.548 20.017 20.498 20.991 20.991 20.991 20.991 20.991 20.991 20.991 20.991 20.991 20.991 20.991 20.991
ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA t 2.831 2.899 2.969 3.040 3.040 3.040 3.040 3.040 3.040 3.040 3.040 3.040 3.040 3.040 3.040
ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA t 21.484 22.000 22.529 23.070 23.070 23.070 23.070 23.070 23.070 23.070 23.070 23.070 23.070 23.070 23.070
ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA t 1.391 1.425 1.459 1.494 1.494 1.494 1.494 1.494 1.494 1.494 1.494 1.494 1.494 1.494 1.494
MILHO Goiânia - GO Belém - PA t 30.676 31.496 32.337 33.201 33.201 33.201 33.201 33.201 33.201 33.201 33.201 33.201 33.201 33.201 33.201
MILHO Luziânia - GO Belém - PA t 71.668 73.582 75.548 77.566 77.566 77.566 77.566 77.566 77.566 77.566 77.566 77.566 77.566 77.566 77.566
MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA t 465.231 477.659 490.419 503.519 503.519 503.519 503.519 503.519 503.519 503.519 503.519 503.519 503.519 503.519 503.519
MILHO Goiás - GO Belém - PA t 3.614 3.710 3.809 3.911 3.911 3.911 3.911 3.911 3.911 3.911 3.911 3.911 3.911 3.911 3.911
MILHO Niquelândia - GO Belém - PA t 10.327 10.603 10.886 11.177 11.177 11.177 11.177 11.177 11.177 11.177 11.177 11.177 11.177 11.177 11.177
MILHO Rio Verde - GO Belém - PA t 268.028 275.188 282.539 290.086 290.086 290.086 290.086 290.086 290.086 290.086 290.086 290.086 290.086 290.086 290.086
AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA t 99.316 102.819 106.445 110.200 110.200 110.200 110.200 110.200 110.200 110.200 110.200 110.200 110.200 110.200 110.200
AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA t 153.302 158.709 164.307 170.102 170.102 170.102 170.102 170.102 170.102 170.102 170.102 170.102 170.102 170.102 170.102
ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA t 914.716 1.029.757 1.159.267 1.305.064 1.305.064 1.305.064 1.305.064 1.305.064 1.305.064 1.305.064 1.305.064 1.305.064 1.305.064 1.305.064 1.305.064
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA t 522 539 558 577 577 577 577 577 577 577 577 577 577 577 577
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA t 195 202 209 216 216 216 216 216 216 216 216 216 216 216 216
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA t 218.054 225.505 233.212 241.182 241.182 241.182 241.182 241.182 241.182 241.182 241.182 241.182 241.182 241.182 241.182
CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO Unid 20' 3.180 3.580 4.030 4.537 4.537 4.537 4.537 4.537 4.537 4.537 4.537 4.537 4.537 4.537 4.537
CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO Unid 20' 3.252 3.518 3.806 4.118 4.118 4.118 4.118 4.118 4.118 4.118 4.118 4.118 4.118 4.118 4.118
CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO Unid 20' 8.229 9.263 10.428 11.738 11.738 11.738 11.738 11.738 11.738 11.738 11.738 11.738 11.738 11.738 11.738
CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO Unid 40' 3.251 3.517 3.805 4.117 4.117 4.117 4.117 4.117 4.117 4.117 4.117 4.117 4.117 4.117 4.117
CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO Unid 40' 10.800 11.685 12.642 13.678 13.678 13.678 13.678 13.678 13.678 13.678 13.678 13.678 13.678 13.678 13.678
CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO Unid 40' 7.544 8.162 8.830 9.553 9.553 9.553 9.553 9.553 9.553 9.553 9.553 9.553 9.553 9.553 9.553
MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA t 66.785.552 69.605.162 72.543.813 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530
TOTAL GRÃOS E DERIV tu 13.002.600 13.433.116 13.886.690 14.365.381 14.365.381 14.365.381 14.365.381 14.365.381 14.365.381 14.365.381 14.365.381 14.365.381 14.365.381 14.365.381 14.365.381

TOTAL CONTEINERES UNID 36.256 39.725 43.542 47.741 47.741 47.741 47.741 47.741 47.741 47.741 47.741 47.741 47.741 47.741 47.741

TOTAL MINÉRIO DE FERRO tu 66.785.552 69.605.162 72.543.813 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530 75.606.530
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ANEXO 3

PROJEÇÃO DO VOLUME, PRODUÇÃO, PRODUTO MÉDIO E RECEITA DOS TRANSPORTES DA FERROVIA NORTE - SUL QUE INFLUENCIA O TRECHO AÇAILÂNDIA - BELÉM

PRODUTO ORIGEM DESTINO Distância 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

SOJA Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
SOJA Luziânia - GO Belém - PA KM 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790
SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA KM 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835
SOJA Goiás - GO Belém - PA KM 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835
SOJA Niquelândia - GO Belém - PA KM 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616
SOJA Araguaína - TO Belém - PA KM 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690
SOJA Palmas - TO Belém - PA KM 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989
SOJA Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
SOJA Balsas - MA Belém - PA KM 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690
FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA KM 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790
FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA KM 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690
ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA KM 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131
ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA KM 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790
ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA KM 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690
MILHO Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
MILHO Luziânia - GO Belém - PA KM 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790
MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA KM 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835
MILHO Goiás - GO Belém - PA KM 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835
MILHO Niquelândia - GO Belém - PA KM 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616
MILHO Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA KM 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA KM 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA KM 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894
CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA KM 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670
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ANEXO 3

PROJEÇÃO DO VOLUME, PRODUÇÃO, PRODUTO MÉDIO E RECEITA DOS TRANSPORTES DA FERROVIA NORTE - SUL QUE INFLUENCIA O TRECHO AÇAILÂNDIA - BELÉM

PRODUTO ORIGEM DESTINO Distância 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041

SOJA Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
SOJA Luziânia - GO Belém - PA KM 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790
SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA KM 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835
SOJA Goiás - GO Belém - PA KM 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835
SOJA Niquelândia - GO Belém - PA KM 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616
SOJA Araguaína - TO Belém - PA KM 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690
SOJA Palmas - TO Belém - PA KM 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989 989
SOJA Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
SOJA Balsas - MA Belém - PA KM 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690
FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA KM 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790
FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA KM 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690
ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA KM 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131 1131
ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA KM 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790
ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA KM 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690 690
MILHO Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
MILHO Luziânia - GO Belém - PA KM 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790 790
MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA KM 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835
MILHO Goiás - GO Belém - PA KM 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835 1835
MILHO Niquelândia - GO Belém - PA KM 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616 1616
MILHO Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA KM 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893 1893
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA KM 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA KM 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA KM 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894 1894
CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO KM 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952 1952
MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA KM 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670 670

DISTÂNCIA DE TRANSPORTE (KM)



ANEXO 3

PROJEÇÃO DO VOLUME, PRODUÇÃO, PRODUTO MÉDIO E RECEITA DOS TRANSPORTES DA FERROVIA NORTE - SUL QUE INFLUENCIA O TRECHO AÇAILÂNDIA - BELÉM

PRODUTO ORIGEM DESTINO Valor 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/t 51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         
SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA R$/t 100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       
SOJA Goiás - GO Belém - PA R$/t 100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       
SOJA Niquelândia - GO Belém - PA R$/t 90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         
SOJA Araguaína - TO Belém - PA R$/t 47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         
SOJA Palmas - TO Belém - PA R$/t 61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         
SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/t 47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         
FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/t 51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         
FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/t 47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         
ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/t 134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       
ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA R$/t 90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         
ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/t 71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         
ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       
ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/t 65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         
MILHO Goiânia - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
MILHO Luziânia - GO Belém - PA R$/t 51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         
MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA R$/t 100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       
MILHO Goiás - GO Belém - PA R$/t 100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       
MILHO Niquelândia - GO Belém - PA R$/t 90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         
MILHO Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA R$/t 209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       
AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       
ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA R$/t 362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA R$/t 362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA R$/t 362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       
CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO R$/conteiner 4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    
CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO R$/conteiner 4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    
CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO R$/conteiner 4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    
CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO R$/conteiner 8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    
CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO R$/conteiner 8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    
CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO R$/conteiner 8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    
MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA R$/t 49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         

Tarifa em R$/tu



ANEXO 3

PROJEÇÃO DO VOLUME, PRODUÇÃO, PRODUTO MÉDIO E RECEITA DOS TRANSPORTES DA FERROVIA NORTE - SUL QUE INFLUENCIA O TRECHO AÇAILÂNDIA - BELÉM

PRODUTO ORIGEM DESTINO Valor 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041

SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/t 51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         
SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA R$/t 100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       
SOJA Goiás - GO Belém - PA R$/t 100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       
SOJA Niquelândia - GO Belém - PA R$/t 90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         
SOJA Araguaína - TO Belém - PA R$/t 47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         
SOJA Palmas - TO Belém - PA R$/t 61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         
SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/t 47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         
FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/t 51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         
FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/t 47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         47,29         
ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/t 134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       
ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA R$/t 90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         90,86         
ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/t 71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         71,34         
ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       134,50       
ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/t 65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         65,60         
MILHO Goiânia - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
MILHO Luziânia - GO Belém - PA R$/t 51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         51,94         
MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA R$/t 100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       
MILHO Goiás - GO Belém - PA R$/t 100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       100,24       
MILHO Niquelândia - GO Belém - PA R$/t 90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         90,02         
MILHO Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       103,02       
AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA R$/t 209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       
AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       209,30       
ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA R$/t 362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA R$/t 362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA R$/t 362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA R$/t 362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       362,53       
CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO R$/conteiner 4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    
CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO R$/conteiner 4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    
CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO R$/conteiner 4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    4.605,25    
CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO R$/conteiner 8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    
CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO R$/conteiner 8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    
CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO R$/conteiner 8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    8.289,73    
MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA R$/t 49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         49,32         

Parte Fixa R$/t Variável  R$/t.km

SOJA 14,7868 0,0464 FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/2010

FARELO DE SOJA 14,7868 0,0464 FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/2010

ÓLEO DE SOJA 25,4033 0,0574 FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/2010

MILHO 14,7868 0,0464 FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/2010

AÇÚCAR 13,8266 0,1029 FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/2010

ETANOL - Exportação 18,5760 0,1810 FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/2010

ETANOL - Merc. Dom. 18,5760 0,1810 FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/2010

FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/201

CONTÊINERES 20' 296,7827 2,1982 FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/201 123,8 0,9 222,9 1,7 173,0 1,3 311,3 2,3

CONTÊINERES 40' 534,2088 3,9569 FNS - RESOLUÇÃO ANTT 3555 de 04/08/2010

MINÉRIO DE FERRO 11,5843 0,0555 Carajás - RESOLUÇÃO ANTT 3571 de 02/09/2010

Vazio 20' Vazio 40' Cheio 20' Cheio 40'

Tarifa em R$/tu



ANEXO 3

PROJEÇÃO DO VOLUME, PRODUÇÃO, PRODUTO MÉDIO E RECEITA DOS TRANSPORTES DA FERROVIA NORTE - SUL QUE INFLUENCIA O TRECHO AÇAILÂNDIA - BELÉM

PRODUTO ORIGEM DESTINO Valor 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/1000tku 64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         
SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA R$/1000tku 54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         
SOJA Goiás - GO Belém - PA R$/1000tku 54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         
SOJA Niquelândia - GO Belém - PA R$/1000tku 55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         
SOJA Araguaína - TO Belém - PA R$/1000tku 67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         
SOJA Palmas - TO Belém - PA R$/1000tku 61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         
SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/1000tku 67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         
FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/1000tku 64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         
FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/1000tku 67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         
ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         
ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA R$/1000tku 79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         
ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/1000tku 89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         
ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         
ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/1000tku 93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         
MILHO Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
MILHO Luziânia - GO Belém - PA R$/1000tku 64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         
MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA R$/1000tku 54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         
MILHO Goiás - GO Belém - PA R$/1000tku 54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         
MILHO Niquelândia - GO Belém - PA R$/1000tku 55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         
MILHO Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       
AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       
ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA R$/1000tku 190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA R$/1000tku 190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       
CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO R$/conteiner-km 2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           
CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO R$/conteiner-km 2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           
CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO R$/conteiner-km 2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           
CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO R$/conteiner-km 4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           
CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO R$/conteiner-km 4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           
CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO R$/conteiner-km 4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           
MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA R$/1000tku 72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         

Tarifa em R$/1000 tku ou R$/conteiner-km



ANEXO 3

PROJEÇÃO DO VOLUME, PRODUÇÃO, PRODUTO MÉDIO E RECEITA DOS TRANSPORTES DA FERROVIA NORTE - SUL QUE INFLUENCIA O TRECHO AÇAILÂNDIA - BELÉM

PRODUTO ORIGEM DESTINO Valor 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041

SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/1000tku 64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         
SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA R$/1000tku 54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         
SOJA Goiás - GO Belém - PA R$/1000tku 54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         
SOJA Niquelândia - GO Belém - PA R$/1000tku 55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         
SOJA Araguaína - TO Belém - PA R$/1000tku 67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         
SOJA Palmas - TO Belém - PA R$/1000tku 61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         61,23         
SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/1000tku 67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         
FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/1000tku 64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         
FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/1000tku 67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         67,56         
ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         
ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA R$/1000tku 79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         79,70         
ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$/1000tku 89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         89,17         
ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         70,79         
ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$/1000tku 93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         93,71         
MILHO Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
MILHO Luziânia - GO Belém - PA R$/1000tku 64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         64,92         
MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA R$/1000tku 54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         
MILHO Goiás - GO Belém - PA R$/1000tku 54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         54,48         
MILHO Niquelândia - GO Belém - PA R$/1000tku 55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         55,57         
MILHO Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         54,22         
AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       
AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       110,16       
ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA R$/1000tku 190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA R$/1000tku 190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA R$/1000tku 190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       
ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA R$/1000tku 190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       190,81       
CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO R$/conteiner-km 2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           
CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO R$/conteiner-km 2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           
CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO R$/conteiner-km 2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           2,35           
CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO R$/conteiner-km 4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           
CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO R$/conteiner-km 4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           
CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO R$/conteiner-km 4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           4,23           
MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA R$/1000tku 72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         72,54         

Tarifa em R$/1000 tku ou R$/conteiner-km



PRODUTO ORIGEM DESTINO Valor 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027

SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 1,15               1,20               1,25               1,30               1,36               1,42               1,46               1,50               1,54               1,59               1,63               1,68               1,73               

SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$ milhão 10,74             11,21             11,69             12,20             12,72             13,27             13,65             14,05             14,45             14,86             15,29             15,72             16,17             

SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA R$ milhão 34,89             36,40             37,97             39,62             41,33             43,12             44,35             45,62             46,93             48,27             49,65             51,07             52,53             

SOJA Goiás - GO Belém - PA R$ milhão 0,52               0,54               0,56               0,59               0,61               0,64               0,66               0,68               0,69               0,71               0,73               0,76               0,78               

SOJA Niquelândia - GO Belém - PA R$ milhão 1,92               2,01               2,09               2,18               2,28               2,38               2,44               2,51               2,59               2,66               2,74               2,82               2,90               

SOJA Araguaína - TO Belém - PA R$ milhão 6,73               7,02               7,32               7,64               7,97               8,32               8,55               8,80               9,05               9,31               9,58               9,85               10,13             

SOJA Palmas - TO Belém - PA R$ milhão 12,18             12,70             13,25             13,82             14,42             15,05             15,48             15,92             16,37             16,84             17,33             17,82             18,33             

SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 55,28             57,67             60,16             62,76             65,48             68,31             70,27             72,28             74,35             76,47             78,66             80,91             83,23             

SOJA Balsas - MA Belém - PA R$ milhão 29,58             30,85             32,19             33,58             35,03             36,55             37,59             38,67             39,78             40,91             42,09             43,29             44,53             

FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 9,64               9,87               10,10             10,34             10,58             10,83             11,00             11,17             11,34             11,52             11,70             11,88             12,07             

FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$ milhão 5,61               5,74               5,87               6,01               6,15               6,30               6,40               6,50               6,60               6,70               6,80               6,91               7,02               

FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 35,53             36,37             37,22             38,10             38,99             39,91             40,53             41,17             41,81             42,46             43,12             43,80             44,48             

FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$ milhão 0,29               0,30               0,30               0,31               0,32               0,32               0,33               0,33               0,34               0,34               0,35               0,36               0,36               

ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 0,14               0,14               0,15               0,16               0,16               0,17               0,17               0,17               0,18               0,18               0,19               0,19               0,20               

ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA R$ milhão 0,53               0,55               0,57               0,59               0,61               0,63               0,64               0,66               0,68               0,69               0,71               0,73               0,74               

ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$ milhão 0,09               0,09               0,09               0,09               0,10               0,10               0,10               0,11               0,11               0,11               0,11               0,12               0,12               

ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 0,51               0,53               0,55               0,57               0,59               0,61               0,63               0,64               0,66               0,68               0,69               0,71               0,73               

ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$ milhão 0,04               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,06               0,06               0,06               0,06               0,06               0,06               

MILHO Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 0,54               0,56               0,59               0,61               0,63               0,66               0,68               0,70               0,71               0,73               0,75               0,77               0,79               

MILHO Luziânia - GO Belém - PA R$ milhão 1,51               1,58               1,64               1,71               1,77               1,85               1,89               1,95               2,00               2,05               2,11               2,16               2,22               

MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA R$ milhão 8,25               8,58               8,93               9,29               9,66               10,05             10,32             10,60             10,88             11,17             11,47             11,77             12,09             

MILHO Goiás - GO Belém - PA R$ milhão 0,06               0,07               0,07               0,07               0,08               0,08               0,08               0,08               0,08               0,09               0,09               0,09               0,09               

MILHO Niquelândia - GO Belém - PA R$ milhão 0,19               0,19               0,20               0,21               0,22               0,23               0,23               0,24               0,25               0,25               0,26               0,27               0,27               

MILHO Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 4,73               4,92               5,12               5,33               5,54               5,76               5,92               6,08               6,24               6,41               6,58               6,75               6,93               

AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 3,16               3,33               3,50               3,69               3,89               4,09               4,24               4,39               4,54               4,70               4,87               5,04               5,22               

AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 4,87               5,13               5,41               5,70               6,00               6,32               6,54               6,77               7,01               7,26               7,52               7,78               8,06               

ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão -                 -                 -                 -                 -                 36,33             40,90             46,04             51,83             58,35             65,69             73,95             83,25             

ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA R$ milhão 0,03               0,03               0,03               0,03               0,04               0,04               0,04               0,04               0,04               0,04               0,04               0,05               0,05               

ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA R$ milhão 0,01               0,01               0,01               0,01               0,01               0,01               0,01               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               

ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 12,70             13,25             13,82             14,42             15,04             15,69             16,22             16,78             17,35             17,94             18,56             19,19             19,85             

CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO R$ milhão 0,74               0,86               1,00               1,16               1,34               1,56               1,75               1,97               2,22               2,50               2,81               3,17               3,56               

CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO R$ milhão 1,00               1,16               1,34               1,56               1,81               2,10               2,27               2,46               2,66               2,88               3,11               3,37               3,64               

CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO R$ milhão 1,92               2,22               2,58               2,99               3,47               4,03               4,53               5,10               5,74               6,47               7,28               8,19               9,22               

CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO R$ milhão 1,80               2,09               2,42               2,81               3,26               3,78               4,09               4,42               4,79               5,18               5,60               6,06               6,56               

CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO R$ milhão 5,98               6,93               8,04               9,33               10,82             12,56             13,59             14,70             15,90             17,21             18,62             20,14             21,79             

CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO R$ milhão 4,17               4,84               5,62               6,52               7,56               8,77               9,49               10,27             11,11             12,02             13,00             14,07             15,22             

MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA R$ milhão -                 -                 -                 -                 -                 1.729,98        1.803,01        1.879,14        1.958,47        2.041,16        2.127,33        2.217,14        2.310,75        

TOTAL 257,0 269,0 281,7 295,3 309,9 2.091,8 2.180,1 2.272,6 2.369,4 2.470,8 2.577,1 2.688,7 2.805,7

TKU milhão 4100,02 4272,41 4454,01 4645,54 4847,82 29102,18 30279,82 31508,44 32790,49 34128,59 35525,53 36984,23 38507,84

Produto Médio R$/1000 tku 62,69 62,96 63,25 63,57 63,93 71,88 72,00 72,13 72,26 72,40 72,54 72,70 72,86

PROJEÇÃO DAS RECEITAS

ANEXO 4



PROJEÇÃO DAS RECEITAS

ANEXO 4

PRODUTO ORIGEM DESTINO Valor 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040

SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 1,78               1,83               1,88               1,88               1,88               1,88               1,88               1,88               1,88               1,88               1,88               1,88               1,88               

SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$ milhão 16,64             17,11             17,60             17,60             17,60             17,60             17,60             17,60             17,60             17,60             17,60             17,60             17,60             

SOJA Barra do Garças - MT Belém - PA R$ milhão 54,04             55,58             57,17             57,17             57,17             57,17             57,17             57,17             57,17             57,17             57,17             57,17             57,17             

SOJA Goiás - GO Belém - PA R$ milhão 0,80               0,82               0,85               0,85               0,85               0,85               0,85               0,85               0,85               0,85               0,85               0,85               0,85               

SOJA Niquelândia - GO Belém - PA R$ milhão 2,98               3,06               3,15               3,15               3,15               3,15               3,15               3,15               3,15               3,15               3,15               3,15               3,15               

SOJA Araguaína - TO Belém - PA R$ milhão 10,42             10,72             11,03             11,03             11,03             11,03             11,03             11,03             11,03             11,03             11,03             11,03             11,03             

SOJA Palmas - TO Belém - PA R$ milhão 18,86             19,40             19,95             19,95             19,95             19,95             19,95             19,95             19,95             19,95             19,95             19,95             19,95             

SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 85,61             88,06             90,58             90,58             90,58             90,58             90,58             90,58             90,58             90,58             90,58             90,58             90,58             

SOJA Balsas - MA Belém - PA R$ milhão 45,80             47,12             48,46             48,46             48,46             48,46             48,46             48,46             48,46             48,46             48,46             48,46             48,46             

FARELO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 12,26             12,45             12,64             12,64             12,64             12,64             12,64             12,64             12,64             12,64             12,64             12,64             12,64             

FARELO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$ milhão 7,13               7,24               7,35               7,35               7,35               7,35               7,35               7,35               7,35               7,35               7,35               7,35               7,35               

FARELO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 45,17             45,88             46,59             46,59             46,59             46,59             46,59             46,59             46,59             46,59             46,59             46,59             46,59             

FARELO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$ milhão 0,37               0,37               0,38               0,38               0,38               0,38               0,38               0,38               0,38               0,38               0,38               0,38               0,38               

ÓLEO DE SOJA Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 0,20               0,21               0,21               0,21               0,21               0,21               0,21               0,21               0,21               0,21               0,21               0,21               0,21               

ÓLEO DE SOJA Barreiras - BA Belém - PA R$ milhão 0,76               0,78               0,80               0,80               0,80               0,80               0,80               0,80               0,80               0,80               0,80               0,80               0,80               

ÓLEO DE SOJA Luziânia - GO Belém - PA R$ milhão 0,12               0,13               0,13               0,13               0,13               0,13               0,13               0,13               0,13               0,13               0,13               0,13               0,13               

ÓLEO DE SOJA Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 0,74               0,76               0,78               0,78               0,78               0,78               0,78               0,78               0,78               0,78               0,78               0,78               0,78               

ÓLEO DE SOJA Balsas - MA Belém - PA R$ milhão 0,06               0,07               0,07               0,07               0,07               0,07               0,07               0,07               0,07               0,07               0,07               0,07               0,07               

MILHO Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 0,81               0,84               0,86               0,86               0,86               0,86               0,86               0,86               0,86               0,86               0,86               0,86               0,86               

MILHO Luziânia - GO Belém - PA R$ milhão 2,28               2,34               2,40               2,40               2,40               2,40               2,40               2,40               2,40               2,40               2,40               2,40               2,40               

MILHO Barra do Garças - MT Belém - PA R$ milhão 12,41             12,74             13,08             13,08             13,08             13,08             13,08             13,08             13,08             13,08             13,08             13,08             13,08             

MILHO Goiás - GO Belém - PA R$ milhão 0,10               0,10               0,10               0,10               0,10               0,10               0,10               0,10               0,10               0,10               0,10               0,10               0,10               

MILHO Niquelândia - GO Belém - PA R$ milhão 0,28               0,29               0,30               0,30               0,30               0,30               0,30               0,30               0,30               0,30               0,30               0,30               0,30               

MILHO Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 7,12               7,31               7,50               7,50               7,50               7,50               7,50               7,50               7,50               7,50               7,50               7,50               7,50               

AÇÚCAR Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 5,40               5,59               5,79               5,79               5,79               5,79               5,79               5,79               5,79               5,79               5,79               5,79               5,79               

AÇÚCAR Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 8,34               8,63               8,94               8,94               8,94               8,94               8,94               8,94               8,94               8,94               8,94               8,94               8,94               

ETANOL - Exportação Rio Verde - GO Belém - PA R$ milhão 93,72             105,51           118,78           118,78           118,78           118,78           118,78           118,78           118,78           118,78           118,78           118,78           118,78           

ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Almeirim - PA R$ milhão 0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               0,05               

ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Barcarena - PA R$ milhão 0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               0,02               

ETANOL - Merc. Dom. Goiânia - GO Belém - PA R$ milhão 20,52             21,23             21,95             21,95             21,95             21,95             21,95             21,95             21,95             21,95             21,95             21,95             21,95             

CONTÊINERES 20' Barcarena - PA Anápolis - GO R$ milhão 4,01               4,52               5,08               5,08               5,08               5,08               5,08               5,08               5,08               5,08               5,08               5,08               5,08               

CONTÊINERES 20' Belém - PA Anápolis - GO R$ milhão 3,94               4,27               4,62               4,62               4,62               4,62               4,62               4,62               4,62               4,62               4,62               4,62               4,62               

CONTÊINERES 20' Manaus - AM Anápolis - GO R$ milhão 10,38             11,69             13,16             13,16             13,16             13,16             13,16             13,16             13,16             13,16             13,16             13,16             13,16             

CONTÊINERES 40' Barcarena - PA Anápolis - GO R$ milhão 7,10               7,68               8,31               8,31               8,31               8,31               8,31               8,31               8,31               8,31               8,31               8,31               8,31               

CONTÊINERES 40' Belém - PA Anápolis - GO R$ milhão 23,57             25,51             27,59             27,59             27,59             27,59             27,59             27,59             27,59             27,59             27,59             27,59             27,59             

CONTÊINERES 40' Manaus - AM Anápolis - GO R$ milhão 16,47             17,81             19,27             19,27             19,27             19,27             19,27             19,27             19,27             19,27             19,27             19,27             19,27             

MINÉRIO DE FERRO Marabá - PA Belém - PA R$ milhão 2.408,31        2.509,98        2.615,95        2.615,95        2.615,95        2.615,95        2.615,95        2.615,95        2.615,95        2.615,95        2.615,95        2.615,95        2.615,95        

TOTAL 2.928,6 3.057,7 3.193,4 3.193,4 3.193,4 3.193,4 3.193,4 3.193,4 3.193,4 3.193,4 3.193,4 3.193,4 3.193,4

TKU milhão 40099,69 41763,31 43502,50 43502,50 43502,50 43502,50 43502,50 43502,50 43502,50 43502,50 43502,50 43502,50 43502,50

Produto Médio R$/1000 tku 73,03 73,21 73,41 73,41 73,41 73,41 73,41 73,41 73,41 73,41 73,41 73,41 73,41

Fator de sensibilidade da receita 1,00                          61.982,7



Valores em R$ x 1.000.000 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027

-                 -                -                257               269             282             295             310              2.092          2.180          2.273          2.369          2.471          2.577          2.689          2.806          

Receita anual -                 -                -                257               269             282             295             310              2.092          2.180          2.273          2.369          2.471          2.577          2.689          2.806          

Receitas outras -                 -                -                -                -              -              -              -               -              -              -              -              -              -              -              -              

-                 -                -                257               269             282             295             310              2.092          2.180          2.273          2.369          2.471          2.577          2.689          2.806          

DESPESAS DIFERIDAS 19                  34                 53                 -                -              -              -              -               -              -              -              -              -              -              -              -              

        Juros do financiamento 19                  34                 53                 

-                 -                -                65                 62               70               134             80                176             218             280             232             211             253             323             272             

A)CUSTOS -                 -                -                65                 62               70               134             80                176             218             280             232             211             253             323             272             

      Operacionais -                 -                -                62                 59               66               128             77                167             207             267             221             201             241             307             259             

      Eventuais -                 -                -                3                   3                 3                 6                 4                  8                 10               13               11               10               12               15               13               

-                 -                -                192               207             212             161             230              1.916          1.962          1.992          2.137          2.259          2.324          2.366          2.534          

-                 -                -                187               193             200             250             302              312             323             334             346             360             191             199             206             

-                 -                -                21                 21               21               21               21                -              -              -              -              -              -              -              -              

-                 -                -                (16)                (8)                (9)                (110)            (93)               1.604          1.640          1.658          1.791          1.900          2.133          2.167          2.327          

19                  34                 53                 52                 50               48               71               94                88               81               72               64               55               47               38               30               

(19)                 (34)                (53)                (68)                (58)              (57)              (181)            (188)             1.516          1.558          1.586          1.727          1.845          2.086          2.129          2.297          

-                 -                -                -                -              -              -              -               140             144             147             160             171             193             197             212             

(19)                 (34)                (53)                (68)                (58)              (57)              (181)            (188)             1.493          1.558          1.586          1.722          1.815          2.062          2.129          2.266          

IMPOSTO DE RENDA MAIS CONTRIBUIÇÃO -                -              -              -              -               320             530             539             586             617             701             724             770             

-                 (34)                (53)                (68)                (58)              (57)              (181)            (188)             172             1.029          1.047          1.137          1.198          1.361          1.405          1.496          

EBITDA

RECEITA BRUTA

RECEITA  LÍQUIDA

CUSTO TOTAL

LUCRO LÍQUIDO 

DEPRECIAÇÃO

AMORTIZAÇÃO DESP. DIFERIDAS

EBIT

JUROS DOS FINANCIAMENTOS

LAIR

PIS/COFINS - 7,6% + 1,65%

ANEXO 5

RESULTADOS CONTÁBEIS

LAIR - PIS/COFINS + Crédito PIS/COFINS



ANEXO 5

RESULTADOS CONTÁBEIS

Valores em R$ x 1.000.000 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041 VPL CORRENTE

2.929             3.058            3.193            3.193            3.193          3.193          3.193          3.193           3.193          3.193          3.193          3.193          3.193          3.193          11.993        61.983        

Receita anual 2.929             3.058            3.193            3.193            3.193          3.193          3.193          3.193           3.193          3.193          3.193          3.193          3.193          3.193          11.993        61.983        

Receitas outras -                 -                -                -                -              -              -              -               -              -              -              -              -              -              -              -              

2.929             3.058            3.193            3.193            3.193          3.193          3.193          3.193           3.193          3.193          3.193          3.193          3.193          3.193          11.993        61.983        

DESPESAS DIFERIDAS -                 -                -                -                -              -              -              -               85               105             

        Juros do financiamento 85               105             

252                296               361               361               361             361             361             361              361             361             361             361             361             361             1.393          6.891          

A)CUSTOS 252                296               361               361               361             361             361             361              361             361             361             361             361             361             1.393          

      Operacionais 240                282               343               343               343             343             343             343              343             343             343             343             343             343             1.327          

      Eventuais 12                  14                 17                 17                 17               17               17               17                17               17               17               17               17               17               66               5%

2.676             2.762            2.833            2.833            2.833          2.833          2.833          2.833           2.833          2.833          2.833          2.833          2.833          2.833          10.548        55.091        

171                137               127               117               106             93               80               65                51               37               21               5                 0                 0                 1.542          4.413          

-                 -                -                -                -              -              -              -               -              -              -              -              -              -              61               105             

2.505             2.625            2.705            2.716            2.727          2.739          2.753          2.768           2.782          2.796          2.812          2.828          2.833          2.833          8.996          50.572        

23                  18                 12                 7                   2                 (0)                (0)                (0)                 (0)                (0)                (0)                (0)                (0)                (0)                435             959             

2.482             2.607            2.693            2.709            2.725          2.739          2.753          2.768           2.782          2.796          2.812          2.828          2.833          2.833          8.561          49.613        

230                241               249               251               252             253             255             256              257             259             260             262             262             262             827             4.650          

2.420             2.563            2.684            2.698            2.713          2.726          2.738          2.752           2.765          2.778          2.792          2.807          2.811          2.811          8.489          49.224        

IMPOSTO DE RENDA MAIS CONTRIBUIÇÃO 823                872               913               917               922             927             931             936              940             945             949             954             956             956             3.882          16.772        

1.597             1.692            1.772            1.781            1.791          1.799          1.807          1.816           1.825          1.833          1.843          1.853          1.855          1.855          5.570          32.471        LUCRO LÍQUIDO 

RECEITA BRUTA

RECEITA  LÍQUIDA

CUSTO TOTAL

EBITDA

DEPRECIAÇÃO

AMORTIZAÇÃO DESP. DIFERIDAS

EBIT

JUROS DOS FINANCIAMENTOS

LAIR

PIS/COFINS - 7,6% + 1,65%

LAIR - PIS/COFINS + Crédito PIS/COFINS



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027

OPERACIONAL (19)           (68)           (106)           140            156          164            90              135            1.485       1.351        1.381       1.483        1.558        1.552        1.604        1.702        

DESPESA DIFERIDA (19)           (34)           (53)             -             -          -             -             -             -          -           -          -           -           -           

LUCRO LÍQUIDO -           (34)           (53)             (68)             (58)          (57)             (181)           (188)           1.172       1.029        1.047       1.137        1.198        1.361        1.405        1.496        

DEPRECIAÇÃO -           -           -             187            193          200            250            302            312          323           334          346           360           191           199           206           

AMORTIZAÇÃO DA DESP. DIFERIDA -           -           -             21              21            21              21              21              -          -           -          -           -           -           -           -           

INVESTIMENTO (3.274,48)      (180)         (246)         (292)           (59)             (63)          (69)             (505)           (512)           (106)        (107)         (112)        (122)         (133)         (151)         (138)         (146)         

FINANCEIROS 180           236           279            14              (1)            (16)             417            420            (76)          (107)         (145)        (141)         (141)         (141)         (141)         (133)         

FUNDO PERDIDO -                -           -           -             -             -          -             -             -             -          -           -          -           -           -           -           -           

EMPRÉSTIMO DE LONGO PRAZO 1.826            180           246           292            39              43            49              485            492            -          -           -          -           -           -           -           -           

BNDES 1.693            101           226           258            39              43            49              485            492            -          -           -          -           -           -           -           -           

Fornecedor 133               79             20             34              -             -          -             -             -             -          -           -          -           -           -           -           -           

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS (1.826)           -           (10)           (12)             (25)             (44)          (65)             (69)             (72)             (76)          (107)         (145)        (141)         (141)         (141)         (141)         (133)         

BNDES (1.693)           -           -           -             (8)               (27)          (49)             (52)             (56)             (60)          (100)         (141)        (141)         (141)         (141)         (141)         (133)         

Fornecedor (133)              -           (10)           (12)             (17)             (17)          (17)             (17)             (17)             (17)          (7)             (4)            -           -           -           -           -           

SALDO DO PERÍODO (106) 33.560          (19)           (78)           (118)           95              92            79              2                43              1.302       1.138        1.124       1.220        1.283        1.260        1.325        1.423        

VPL do SALDO DO PERÍODO (106) - VPL 6.076            (17)           (64)           (89)             65              58            45              1                20              563          448           403          399           382           342           328           321           

TAXA DE REMUNERAÇÃO 9,76%

PERÍODOS

FLUXO DE CAIXA - TODOS OS VALORES EM R$ X 1.000.000 - ANUAL

ANEXO 6



FLUXO DE CAIXA - TODOS OS VALORES EM R$ X 1.000.000 - ANUAL

ANEXO 6

2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 2041 VPL

OPERACIONAL 1.769        1.828        1.899         1.898         1.896       1.893         1.887         1.881         1.876       1.870        1.864       1.857        1.855        1.855        7.088        

DESPESA DIFERIDA (85)           

LUCRO LÍQUIDO 1.597        1.692        1.772         1.781         1.791       1.799         1.807         1.816         1.825       1.833        1.843       1.853        1.855        1.855        5.570        

DEPRECIAÇÃO 171           137           127            117            106          93              80              65              51            37             21            5               0               0               1.542        

AMORTIZAÇÃO DA DESP. DIFERIDA -           -           -             -             -          -             -             -             -          -           -          -           -           -           61             

INVESTIMENTO (3.274,48)      (154)         (164)         (15)             (0)               (0)            (0)               (0)               (0)               (0)            (0)             (0)            (0)             -           -           (1.595)      

FINANCEIROS (114)         (92)           (89)             (86)             (81)          (41)             -             -             -          -           -          -           -           -           583           

FUNDO PERDIDO -                -           -           -             -             -          -             -             -             -          -           -          -           -           -           

EMPRÉSTIMO DE LONGO PRAZO 1.826            -           -           -             -             -          -             -             -             -          -           -          -           -           -           1.157        

BNDES 1.693            -           -           -             -             -          -             -             -             -          -           -          -           -           -           1.043        

Fornecedor 133               -           -           -             -             -          -             -             -             -          -           -          -           -           -           114           

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS (1.826)           (114)         (92)           (89)             (86)             (81)          (41)             -             -             -          -           -          -           -           -           (574)         

BNDES (1.693)           (114)         (92)           (89)             (86)             (81)          (41)             -             -             -          -           -          -           -           -           (497)         

Fornecedor (133)              -           -           -             -             -          -             -             -             -          -           -          -           -           -           (77)           

SALDO DO PERÍODO (106) 33.560          1.501        1.572        1.795         1.812         1.815       1.852         1.887         1.881         1.876       1.870        1.864       1.857        1.855        1.855        6.076        

VPL do SALDO DO PERÍODO (106) - VPL 6.035            308           294           306            281            257          239            222            201            183          166           151          137           125           114           

TAXA DE REMUNERAÇÃO 9,76%

PERÍODOS
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